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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” consiste de 
dois livros de publicação da Atena Editora, em seus 19 capítulos do volume 2, a qual 
apresenta contribuições para o cuidado em enfermagem, com foco no profissional 
enfermeiro inserido na assistência ao paciente.

A Enfermagem é essencialmente cuidado ao outro ser humano, no entanto, 
a sobrecarga imposta pelo cotidiano do trabalho, transforma a assistência em uma 
forma mecanizada e tecnicista e não-reflexiva. Este comportamento também afeta 
as relações de trabalho da enfermagem influenciando negativamente no atendimento 
com qualidade. Assim, quando se fala em cuidado quer se dizer um cuidado voltado 
para a enfermagem, englobando o processo de saúde, de adoecimento, de invalidez, 
de empobrecimento, pois ele busca promover, manter ou recuperar a dignidade e a 
totalidade humana.

Portanto, Cabe ao enfermeiro em qualquer um de seus níveis de trabalho 
coordenar, planejar e supervisionar a assistência prestada por equipes de saúde, 
atuando em áreas assistenciais, administrativas, gerenciais e também educacionais. 
O enfermeiro presta atenção ao paciente, relacionando se todos os cuidados feitos 
sobre o mesmo estão surtindo o efeito desejado, acompanhando sua evolução. O 
profissional de enfermagem também pode contribuir com conhecimento cientifico e 
habilidades especializadas, garantindo maiores cuidados aos pacientes e controlando 
práticas de qualidade na área da saúde.

Desta maneira, com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, 
este volume traz atualizações sobre a atuação do profissional enfermeiro frente ao 
cuidado em saúde para pacientes, atualizações sobre patologias de relevância clínica, 
contribuição destes profissionais no âmbito hospitalar, saúde e inovação, assim esta 
obra é dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos profissionais e estudantes 
da área da saúde. Dessa forma, os artigos apresentados neste volume abordam: 
Alzheimer e cinema: algumas reflexões; a aplicação do processo de enfermagem no 
controle da saúde do portador de hanseníase multibacilar; a atenção primária na saúde 
suplementar: implantação do processo de enfermagem; caracterização dos diagnósticos 
de enfermagem de risco em pacientes cirúrgicos; concepções de familiares acerca 
dos cuidados do paciente com atrofia muscular espinhal tipo I; construção das redes 
bayesianas no diagnóstico de enfermagem de náusea; o cuidado à criança portadora 
de diabetes mellitus tipo 1 utilizando Nanda-Noc-Nic: estudo de caso; contribuição da 
enfermagem na segurança do paciente a fim de evitar eventos adversos; diagnósticos 
de enfermagem em criança hospitalizada submetida a procedimento cirúrgico, segundo 
Nanda-I; doença renal crônica e hemodiálise: relato de experiência numa unidade de 
terapia intensiva; enfermagem frente aos agravos da H1N1; o significado da sexualidade 
do idoso no contexto da consulta de enfermagem; os riscos dos hábitos de sucção não 
nutritivos, e estratégias para sua prevenção e remoção; saúde e inovação: método 



não invasivo para monitorar a pressão intracraniana; e, subconjunto da classificação 
internacional para a prática de enfermagem (CIPE®) para hipertensos e diabéticos, 
dentre outros temas pertinentes na atualidade.

Sendo assim, desejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde que se interessarem pela atuação 
do profissional de enfermagem inserido na assistência ao paciente, além de evidenciar 
a construção do cuidado e para população de forma geral, apresentando informações 
atuais da importância das ações enfermeiro.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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CAPÍTULO 17

RISCOS DOS HÁBITOS DE SUCÇÃO NÃO 
NUTRITIVOS, E ESTRATÉGIAS PARA SUA 

PREVENÇÃO E REMOÇÃO

Maiara Berlt 
Cirurgiã-dentista. Aluna do Mestrado 

Profissionalizante em Saúde Materno Infantil do 
Centro Universitário Franciscano.
Santa Maria – Rio Grande do Sul

Elisandra Medianeira Nogueira
Enfermeira. Aluna do Mestrado Profissionalizante 

em Saúde Materno Infantil do Centro Universitário 
Franciscano. Santa Maria – Rio Grande do Sul

Josiane Lieberknecht Wathier Abaid
Psicóloga. Doutora. Centro Universitário 

Franciscano. Santa Maria – Rio Grande do Sul

RESUMO: Na literatura, tem sido encontrado que 
o desmame precoce de uma criança pode levá-
la a um processo de ruptura do desenvolvimento 
motor oral, ocasionando sequelas para o 
desenvolvimento de importantes funções, 
como a mastigação, a deglutição, a respiração 
e a fonação. Ao substituir a amamentação por 
hábitos deletérios, como o uso da chupeta, ou da 
sucção digital, muito comumente a criança está 
propícia à deformidades nos tecidos da boca, 
levando a maloclusões de diferentes naturezas, 
e à necessidade de futuras intervenções. Este 
artigo apresenta uma revisão de literatura sobre 
os riscos que sofrem as crianças submetidas ao 
desmame precoce, e apresenta as estratégias 
de prevenção e remoção da instalação de 
hábitos nocivos, como o uso da chupeta e 

da sucção digital, de maneira a prevenir a 
ocorrência de maloclusões e outros problemas 
relacionados a esses hábitos. Os achados 
demonstram o desenvolvimento de hábitos de 
sucção deletérios podem gerar problemas de 
oclusão da dentição, mais graves quanto maior 
for seu tempo de duração.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde bucal; Oclusão; 
Sucção.

NUTRITIONAL RISKS OF SUCTION HABITS,

AND THEIR PREVENTION AND REMOVAL 
STRATEGIES

ABSTRACT: In the literature, it has been found 
that early weaning of a child can lead to a 
process of rupture of oral motor development, 
causing sequelae for the development 
of important functions such as chewing, 
swallowing, breathing and phonation. When 
replacing breastfeeding with deleterious habits, 
such as pacifiers or digital sucking, the child is 
very often prone to deformities in the tissues of 
the mouth, leading to malocclusions of different 
natures, and to the need for future interventions. 
This article presents a review of the literature on 
the risks to children submitted to early weaning, 
and presents the strategies for prevention and 
removal of harmful habits, such as the use of 
pacifiers and digital suction, in order to prevent 
the occurrence of malocclusions and other 
problems related to these habits. The findings 
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demonstrate the development of deleterious sucking habits can lead to problems of 
dentition´s occlusion, more severe the longer its duration. 
KEYWORDS: Oral health; Oclusion; Suction.	

1 | 	INTRODUÇÃO 

É de conhecimento comum e geral que a amamentação é essencial para o 
desenvolvimento geral da criança, mas ainda assim, no Brasil, a amamentação ainda 
não é um direito e um benefício plenamente assegurado aos bebês, levando-se em 
conta que muitas mães ainda não exercem a amamentação de maneira adequada e 
satisfatória, deixando de priorizar a amamentação no peito até os seis meses de vida 
(UNICEF, 2008). 

O desmame precoce de uma criança pode levá-la a um processo de ruptura 
do desenvolvimento motor oral, propiciando sequelas para o desenvolvimento de 
importantes funções, como a mastigação, a deglutição, a respiração e a fonação 
(CAVALCANTI et al., 2007). É possível, ainda, que o desmame precoce conduza ao 
desenvolvimento de hábitos de sucção não nutritivos e deletérios, responsáveis por 
alterações à oclusão, quando mantidos por muito tempo (FERREIRA et al., 2010). 

Diante de tais premissas, interessa às pesquisadoras investigar respostas 
cabíveis ao seguinte problema: que condutas podem ser adotadas, visando levar 
à prevenção e remoção de hábitos de sucção não nutritiva? Em face do problema 
apresentado, este trabalho apresenta uma revisão de literatura sobre os riscos que 
sofrem as crianças submetidas ao desmame precoce, e apresenta as estratégias de 
prevenção e remoção desses hábitos, sugeridos na literatura. Foram consultados 
artigos publicados entre 2006 e 2015, disponíveis no Google e no Google Acadêmico, 
além de dissertações de mestrado e publicações editoriais, incluindo as de organismos 
internacionais multilaterais, como a Unicef e Organização Pan-Americana de Saúde.

2 | 	DESMAME PRECOCE 

As vantagens da amamentação materna foram consideradas pilares fundamentais 
para a promoção, proteção e apoio às mães lactantes e lactentes. O leite materno 
tem propriedades nutricionais e imunológicas, que desempenham importante papel na 
recuperação da doença e na redução das taxas de mortalidade infantil (GRANVILLE-
GARCIA et al., 2012). 

Para a Organização Pan-Americana de Saúde (2017), amamentar é a primeira 
e mais importante ação para o desenvolvimento saudável da criança, fortalecendo 
também o vínculo fundamental entre a mãe e o bebê. A agência recomenda, para a 
população em geral, que os bebês recebam exclusivamente leite materno durante os 
seis primeiros meses de idade. No entanto, o desmame precoce, conforme Monteschio 
et al. (2015), ainda é uma problemática bastante comum. É definido como o abandono, 
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total ou parcial, do aleitamento materno antes de o bebê completar seis meses de vida. 
De acordo com Mendes et al. (2008), o desmame precoce ou a falta da 

sucção fisiológica ao seio pode interferir no desenvolvimento motor-oral da criança, 
prejudicando as funções de mastigação, deglutição, respiração e articulação dos sons 
da fala e, como conseqüência, possibilitar a instalação de maloclusão, respiração oral 
e alteração motora-oral. 

Conforme Piva et al. (2012), por diversas razões, as mães desmamam seus filhos 
precocemente, introduzindo a alimentação através da mamadeira. A mamadeira, no 
entanto, não traz o conforto e a segurança do seio materno, e também não dá o prazer 
da sucção, porque o bico é diferente. O orifício dos bicos das mamadeiras geralmente 
é grande, e o leite é ingerido muito rapidamente, e não exige a força de sucção da 
musculatura. 

Bastian e Terrazan (2015) afirmam que na região Sul do país, o tempo de 
aleitamento materno exclusivo em crianças menores de 3 meses de idade foi de apenas 
59,3 dias, relatando-se diversos fatores que interferem no tempo do aleitamento, como 
condições socioeconômicas, idade e escolaridade maternas. 

Para Sertório e Silva (2005) a chupeta oferece à mãe uma alternativa para confortar 
e apaziguar o filho em momentos de agitação ou quando ela não pode atendê-lo direta 
e continuamente, especialmente em relação à condições de alimentação/aleitamento. 
Por isso mesmo, muitas mães já a possuem, antes mesmo de dar à luz o filho, e 
muitas já fazem uso logo na primeira semana de vida. 

3 | 	EFEITOS DELETÉRIOS DOS HÁBITOS DE SUCÇÃO NÃO NUTRITIVOS 

O hábito de chupar chupeta ou de chupar o dedo vem sendo observado há muito, 
na área da saúde. O bebê, de acordo com Albuquerque et al. (2010), apresenta desde 
o nascimento uma necessidade inerente à realização da sucção, a qual pode ser 
satisfeita de duas formas: nutritiva e não-nutritiva. A sucção não nutritiva dá-se com 
uso do dedo ou da chupeta, e o prolongamento destes hábitos pode ter consequências 
nocivas ao desenvolvimento do sistema estomatognático.

Aguiar et al. (2005) afirmam que o uso da chupeta é muito associado ao hábito da 
alimentação, mas sobretudo à satisfação de necessidades psicoemocionais, que não 
são atendidas apenas com o aleitamento. Contudo, o uso recorrente da chupeta pode 
acarretar em problemas nas estruturas bucais das crianças, como a mordida aberta 
anterior e a mordida cruzada posterior, além de inclinação vestibular dos incisivos 
superiores, e lingual dos inferiores. 

Souza et al. (2006) avaliaram a relação clínica entre a forma de aleitamento da 
criança e instalação de hábitos de sucção não-nutritivos e a presença de maoclusões. 
Após examinarem 79 crianças (39 com hábitos de sucção e 40 sem hábitos de sucção) 
de ambos os gêneros, entre 2 e 5 anos de idade, demonstraram que existe uma 
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relação estatisticamente significante entre o prolongamento do aleitamento materno e 
a redução da instalação de hábitos de sucção não nutritivos. 

Furtado e Vedovello Filho (2007) realizaram um estudo para associar o período do 
aleitamento materno, a instalação dos hábitos de sucção não nutritivos e a ocorrência 
de maloclusões na dentição decídua. Foram examinadas 146 crianças entre três e seis 
anos de idade, de duas escolas filantrópicas localizadas em Santa Catarina. Mediante 
formulário direcionado aos pais, foram coletadas informações sobre o período de 
aleitamento e a presença de hábitos de sucção não nutritivos. Os autores observaram 
que o período de aleitamento materno afetou diretamente a instalação dos hábitos de 
sucção não nutritivos, que apresentaram relação direta com a presença de maloclusão. 
Observou-se que quanto maior o tempo de manutenção do hábito, maior a proporção 
de crianças em Classe II, presença de mordida cruzada posterior, mordida aberta e 
sobressaliência. 

Um estudo transversal e clínico-epidemiológico realizado por Mendes et al. 
(2008) verificou a prevalência e a associação dos tipos e tempo de aleitamento, 
hábitos de sucção não-nutritivos e maloclusões em 733 pré-escolares de 3 a 5 
anos, matriculados em creches municipais de João Pessoa, na Paraíba. Do total da 
amostra, 16,4% receberam aleitamento natural, 10,9%, aleitamento artificial e 72,7%, 
aleitamento misto. Observou-se associação entre os tipos de aleitamento e os hábitos 
de sucção não-nutritivos, com maior prevalência de sugadores de chupeta dentre os 
pré-escolares de aleitamento artificial (66,2%) e misto (61,9%). 

Para Castilho e Rocha (2009) o uso da chupeta afeta o desenvolvimento da 
fala, uma vez que esta, a medida em que ocupa a cavidade oral, limita o balbucio, 
a imitação de sons e a emissão de palavras, levando a problemas na vocalização. 
A chupeta causa a alteração da movimentação lingual, e da musculatura perioral, 
tornando-as flácidas e determinando uma incorreta posição de repouso. Com isso, 
pode levar, também, a dificuldades de deglutição e de mastigação. 

Para Massuia et al. (2011), hábitos de sucção não nutritivos ou não naturais, como 
a chupeta, a sucção de dedo e a mamadeira, estão significativamente associados ao 
desenvolvimento de problemas de oclusão dentária. 

4 | 	ESTRATÉGIAS DE PREVENÇÃO E REMOÇÃO DOS HÁBITOS DE SUCÇÃO 

DELETÉRIOS

Conforme Góis (2005), é de grande importância que os pais sejam orientados 
para prevenir o desencadeamento das maloclusões como consequência dos hábitos 
deletérios de sucção. Levando em conta a natureza biopsicossocial do hábito, e o 
impacto que a remoção deste pode causar, a remoção do hábito deve ser gradativa. 
No caso de indivíduos que apresentem mordida cruzada posterior, é necessária a 
intervenção precoce, viabilizando o desenvolvimento normal do sistema orofacial. 
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Para Holanda (2005), a associação entre o tempo de amamentação natural e a 
sucção de chupeta é tão forte que, independentemente da renda familiar e da idade da 
criança, a amamentação natural por um período maior que seis meses, configura uma 
proteção contra o desenvolvimento do hábito bucal deletério. 

Kobayashi et al. (2008) salientam a importância de serem envidados, na 
sociedade, intensos esforços educativos e preventivos para a elevação do tempo de 
amamentação exclusivamente natural, sem uso de mamadeiras, levando em conta as 
diversas evidências científicas atestando uma menor prevalência para os hábitos de 
nutrição não nutritivas em crianças amamentadas por mais de nove meses. 

Moimaz et al. (2013) afirmam que há a necessidade de os profissionais da saúde, 
inclusive o cirurgião-dentista, incentivar a prática da amamentação, salientando suas 
vantagens e promovendo a saúde bucal do bebê, evidenciando o papel da prevenção 
que a amamentação natural para a promoção da saúde. 

Conforme Aguiar et al. (2005), a remoção de hábitos como o da chupeta requer 
sua informação e conscientização quanto aos problemas que pode desenvolver. As 
autoras preconizam uma técnica na qual a criança é colocada em frente a um espelho, 
demonstrando a ela como ela se comporta quando realiza a sucção, e com a mão sobre 
o peito da criança, exercendo uma pequena pressão, demonstrar-lhe a pressão que os 
dentes sofrem com o ato succional. Ao mesmo tempo, com um álbum de fotografias, 
mostrar as alterações que o hábito causa nos dentes, comparando fotos de dentições 
saudáveis com fotos de dentições que sofreram deformidades, em face de hábitos 
succionais deletérios. 

Para Silva (2006), os hábitos bucais deletérios necessitam de uma abordagem 
odontopediátrica, que englobe não só o controle mecânico do processo, mas, também, 
o controle psicológico, necessitando, assim, da inter-relação multiprofissional, a fim de 
proporcionar um atendimento holístico ao paciente infantil. 

Pereira et al. (2009) realizaram uma estratégia motivacional para a remoção 
do hábito de sucção de chupeta em pré-escolares, matriculados em escolas de 
educação infantil de Pelotas/RS, com 20 crianças do gênero feminino, e 16 do gênero 
masculino, com idades entre 4 e 6 anos. A estratégia motivacional foi desenvolvida em 
quatro etapas: I) conversa com os pais e aplicação de questionário, II) apresentação 
do problema à criança, III) desenvolvimento de atividades lúdicas com a utilização 
de slides, fantoches e recurso motivacional e IV) avaliação. A primeira avaliação foi 
feita na 4ª semana, depois de serem realizadas quatro atividades com as crianças, 
a segunda avaliação foi feita na 8ª semana, depois de um intervalo de 30 dias sem 
nenhuma atividade ou contato com as crianças. Após decorridos dois meses, as 
crianças haviam abandonado o hábito. Os autores concluíram que essa estratégia 
motivacional constitui uma alternativa viável para a remoção do hábito de sucção de 
chupeta em pré-escolares, uma vez que 22 crianças, ou seja, 66,7% dos participantes, 
abandonaram o hábito. 

Martins et al. (2010) desenvolveram um trabalho para identificar crianças com 
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hábitos de sucção de dedo e/ou chupeta, e quais as melhores alternativas para 
levá-las a abandonar o hábito. Eles submeteram um questionário a 130 pais ou 
responsáveis por pré-escolares, de três a sete anos de idade, da área urbana do 
município de Mutum–MG. Os resultados demonstraram que a frequência de crianças 
com hábitos de sucção foi de 60%, sendo que destes, 83,3% era usuária de chupeta, 
12,8% chupavam dedo, e 3,9% dedo e chupeta. A idade de interrupção, em 67,7%, 
foi até três anos; o abandono do hábito em 56,9% ocorreu por influência dos pais, e 
53,6% relataram utilização de métodos de caráter psicológico. Dentre esses métodos, 
o diálogo foi o mais usado (29,2%). Com relação ao comportamento da criança após 
remoção do hábito de sucção, 64,6% apresentaram reação normal nos primeiros dias, 
e 94% após alguns meses. Em 81,5% dos relatos, as crianças não adquiriram outros 
hábitos. 

Muzulan e Gonçalves (2011) verificaram a eficiência de uma estratégia com 
atividades lúdicas de conscientização, para remoção espontânea do hábito de sucção 
de dedo ou de chupeta, em crianças. Das atividades participaram 15 crianças, sendo 9 
do gênero feminino e 6 do masculino, com faixa etária entre 4 e 8 anos, e média de 5,6 
anos. Foram desenvolvidas estratégias para a remoção espontânea dos hábitos orais 
com atividades lúdicas, realizadas uma vez por semana, com uma hora de duração 
cada, totalizando dez sessões. Ao final de cada sessão, os pais receberam orientação 
semanal, esclareceram dúvidas, e relataram os comportamentos dos filhos durante a 
semana. Ao final das dez semanas, 12 crianças (80%) eliminaram completamente o 
hábito de sucção. 

Rottmann et al. (2011) afirmam que ao lidar com criança que têm hábitos de 
sucção não nutritivos, o dentista não deve censurá-la, pois a repreensão não ajuda 
a criar um clima de confiança. Ele deve expor aos pais uma técnica motivacional, 
baseada em metas e recompensas, por 5 semanas. Com ajuda de uma tabela que 
registre os dias da semana, deve-se convidar a criança a participar de um jogo lúdico: 
a cada dia em que ela ficar sem a prática do hábito, os pais devem dar-lhe um prêmio 
de pequeno valor. Mas, pelo menos uma vez na semana, deve ser dado a ela um 
prêmio especial, motivador, que pode ser uma ida ao zoológico ou cinema, ou outra 
coisa que a empolgue. A cada dia ela vai sendo recompensada, e lembrada de que, 
num determinado dia da semana, ela receberá o prêmio extra. Os autores crêem que 
ao final de 5 semanas dessa prática lúdica, ela deverá ter abandonado o hábito de 
sucção desfavorável, diminuindo seus efeitos negativos na dentição. 

5 | 	DISCUSSÃO

O aleitamento natural é considerado a forma mais eficiente de atender as 
necessidades alimentares do bebê (GRANVILLE-GARCIA et al., 2012; ORGANIZAÇÃO 
PAN-AMERICANA DE SAÚDE, 2017); 

O desmame precoce pode interferir no desenvolvimento motor-oral da criança, 
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prejudicando as funções de mastigação, deglutição, respiração e articulação dos sons 
da fala e, como conseqüência, possibilitar a instalação de maloclusão, respiração oral 
e alteração motora-oral (CAVALCANTI et al., 2007, ALBUQUERQUE et al., 2010). As 
crianças respiradoras orais apresentaram um menor período de aleitamento materno 
(CAVALCANTI et al., 2007; MENDES et al., 2008); e a frequência de hábitos de sucção 
foi mais elevada entre as crianças com alimentação artificial do que nas crianças com 
alimentação natural (CAVALCANTI et al., 2007). 

Há relação estatisticamente significante entre o prolongamento do aleitamento 
materno e a redução da instalação de hábitos de sucção não nutritivos (SOUZA et al., 
2006; FURTADO & VEDOVELLO FILHO, 2007; MENDES et al., 2008). Os exemplos 
mais comuns de hábitos de sucção não nutritivos são a sucção digital e de chupeta e 
o prolongamento destes hábitos pode ter consequências nocivas ao desenvolvimento 
do sistema estomatognático (AGUIAR et al., 2005; CASTILHO; ROCHA, 2009; 
ALBUQUERQUE et al., 2010). 

A prevalência da mordida aberta tem estado comumente associada a hábitos de 
sucção não nutricionais e deletérios (AGUIAR et al., 2005; FURTADO; VEDOVELLO 
FILHO; AMARAL; SIMÃO, 2011). A utilização da chupeta tem sido desaconselhada 
nos meios hospitalares e clínicos, em face dos efeitos deletérios para a saúde das 
crianças (SERTÓRIO; SILVA, 2005). A chupeta causa a alteração da movimentação 
lingual, e da musculatura perioral, tornando-as flácidas e determinando uma incorreta 
posição de repouso (CASTILHO; ROCHA, 2009).

Recomenda-se abordagens multidisciplinares em busca da remoção dos hábitos 
de sucção não nutritivos (SILVA, 2006; PEREIRA et al., 2009). Jogos e estratégias 
motivacionais também têm sido utilizadas como motivação ao abandono do hábito de 
sucção (MUZULAN; GONÇALVES, 2011; ROTTMANN et al., 2011).

Como forma de prevenção aos problemas causados pelos hábitos de sucção 
deletérios, devem ser desempenhados esforços educativos e preventivos para a 
elevação do tempo de amamentação exclusivamente natural (GÓIS, 2005; KOBAYASHI 
et al., 2008).

6 | 	CONCLUSÃO

Considerando os achados da presente pesquisa bibliográfica e as limitações do 
estudo, é possível inferir que a suspensão precoce da amamentação natural apresenta 
o risco de alterar o padrão respiratório da criança, e propiciar o desenvolvimento de 
hábitos de sucção deletérios, que gerarão problemas de oclusão da dentição da 
criança, que serão mais graves quanto maior for o tempo de duração desses hábitos.

Deve-se atentar para que, além da prevenção, sumamente importante para 
evitar o desenvolvimento dos hábitos de sucção não nutritiva, vem sendo apontados, 
por diversos autores, métodos de remoção do hábito que incluem atividades lúdicas 
de conscientização e estratégias motivacionais.
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